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RESUMO 

Objetivo: analisar produção científica em periódicos nacionais e internacionais referente à atuação do 
enfermeiro no pré-natal, período de 2005-2014. Método: estudo de revisão integrativa com vistas a responder 
a questão de pesquisa: quais as produções científicas nacionais e internacionais publicadas de 2005-2014 
referentes à atuação do enfermeiro no pré-natal? As bases consultadas foram Pubmed/MEDLINE, Elsevier 
Lilacs, BDENF e biblioteca virtual Scielo. Foram analisados 24 artigos, centrados em torno de três polos 
cronológicos: pré-análise, exploração do material e tratamento e interpretação dos resultados. Resultados: 
após análise dos artigos emergiram quatro categorias: “caracterização dos artigos analisados”; “competências 
do enfermeiro no cuidado à mulher no pré-natal”; “o enfermeiro como educador em saúde” e “qualidade da 
assistência no pré-natal, na ótica de mulheres”. Conclusão: ações do enfermeiro no pré-natal contribuem na 
aprendizagem, vínculo, são resolutivas para com as necessidades da gestante. Descritores: Enfermeiro, 

Assistência Integral à Saúde, Cuidado Pré-Natal.  

ABSTRACT 

Objective: to analyze the scientific productions on national and international periodicals regarding to the 
nursing action on the prenatal, from 2005 to 2014. Method: integrative revision study aiming to answer the 
research question: which are the national and international scientific productions published from 2005 to 2014 
regarding to the nursing action on the prenatal? The checked bases were Pubmed/MEDLINE, Elsevier Lilacs, 
BDENF and virtual library Scielo. Were analyzed 24 articles, centered on three chronological poles: pre-
analysis, material search and treatment and results interpretation Results: after articles’ analyzes emerged 
four categories: “analyzed articles characterization”; “nurse competence on the women’s prenatal”; “the 
nurse as educator in health”; and “prenatal assistance quality, in the women’s view”. Conclusion: nursing 
actions on the prenatal contributed to the learning, bound, are solutions to the pregnant women’s necessity. 

Descriptors: Nurse; Integral Assistance to health; Prenatal Care.  

RESUMEN 

Objetivo: analizar la producción científica en revistas nacionales e internacionales relacionadas con el 
trabajo de los enfermeros en el período prenatal de 2005-2014. Método: un estudio de revisión integradora 
con el fin de responder a la pregunta de investigación: qué publicaciones científicas nacionales e 
internacionales publicados en 2005-2014 en relación con el trabajo de los enfermeros en la atención al 
prenatal? Las  bases de datos fueron PubMed/MEDLINE, Elsevier lilas, y Scielo BDENF biblioteca virtual. Se 
analizaron 24 artículos, en torno a tres polos cronológicos: pre-análisis, exploración de materiales y 
procesamiento y interpretación de los resultados. Resultados: despues de la análisis de los artículos 
emergieron cuatro categorías: "Caracterización de los artículos analizados"; "Habilidades de enfermería en el 
cuidado de la mujer en la atención prenatal"; "Lo enfermero como educador de salud" y "calidad de la 
atención en la atención prenatal, desde el punto de vista de las mujeres." Conclusión: las acciones de 
enfermería en prenatal contribuyen a la unión  y aprendizaje están resolviendo las necesidades de las mujeres 

embarazadas. Descriptores: Enfermero; Atención integral de salud; Atención Prenatal. 
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O cuidado no pré-natal tem início na rede 

básica de saúde. Nas estratégias de saúde da 

família ESF, mais especificamente, acontece o 

cuidado integral à mulher no pré-natal. Este 

envolve ações desta equipe, aliadas ao 

conhecimento da realidade e demandas dos 

usuários, famílias e comunidade, com vistas à 

integralidade e humanização da assistência.1 

Nesse contexto, a mulher tem acesso 

garantido e é acolhida a partir de suas 

necessidades. Os autores se reportam ao 

enfermeiro como integrante da equipe de ESF, 

portanto, pode influenciar e liderar a 

comunidade, a partir de suas competências e 

habilidades, recomendadas no Programa 

Saúde da Mulher e garantidas pelas Políticas 

Públicas de Saúde. 

A partir dos dados disponibilizados no 

sistema de informação de mortes maternas, 

observa-se que ocorreu redução dos óbitos, no 

período de 2010 a 2012, porém evidenciam-se 

vários desafios para as equipes de saúde no 

que tange a redução desses índices. Em 2010 

ocorreu o registro 604 mortes, em 2011, 494 e 

em 2012, 384 óbitos maternos, o que atingiu 

um total de 1482 casos de mortes no País.2 No 

período de janeiro a Junho de 2015 foram 

registrados 23457 óbitos maternos, no Brasil.3 

Esses dados mostram a necessidade de 

redução desses índices centrados em ações de 

melhoria da qualidade da assistência, com 

vistas à prevenção de agravos durante o pré-

natal.  

A sensibilidade integra o cuidado à 

gestante.1 Nesse âmbito, os autores destacam 

a importância do vínculo entre cuidador e o 

ser cuidado, o qual conduz às 

responsabilidades compartilhadas. A equipe 

de enfermagem realiza o acolhimento da 

gestante, ações de cuidado e de educação em 

saúde, as quais contribuem para a qualidade 

de vida da mãe do seu bebê. Especificamente, 

as ações de educação em saúde são 

importantes e auxiliam na redução de 

complicações que vão desde retardo no 

crescimento intrauterino, baixo peso ao 

nascer e prematuridade até a diminuição dos 

índices de morbimortalidade materna e 

infantil.4 O envolvimento e comprometimento 

profissional, aliados as competências técnica, 

científica e humanística tendem a contribuir 

nestes processos.5  

Os métodos que podem ser utilizados pelo 

enfermeiro na ESF, referentes à educação em 

saúde, vão desde o estimulo à mulher para a 

adesão ao pré-natal, com responsabilidade, 

por meio de discussões em grupos as quais 

envolvem temáticas que abordem 

sexualidade, orientações sobre higiene 

pessoal, alimentação, mudanças no período 

gestacional, que incluem alterações corporais 

e emocionais, preparação para o parto, 

cuidados com o recém-nascido, amamentação, 

puerpério e planejamento familiar.1 

Considera-se importante destacar que a 

humanização e a qualidade da atenção em 

saúde a gestante são condições essenciais 

para um desfecho positivo no pré-natal. Os 

problemas identificados neste período podem 

ser resolutivos, além da satisfação das 

usuárias, com fortalecimento da capacidade 

de as mulheres identificarem suas demandas, 

reconhecerem e reivindicarem seus direitos e 

na promoção do autocuidado.6 

Com base nessas considerações, busca-se, 

com o presente estudo, responder a seguinte 

questão: quais as produções científicas 

nacionais e internacionais publicadas em 

periódicos nos últimos 10 anos referentes à 

atuação do enfermeiro no pré-natal? Com 

vistas a responder à questão, estabeleceu-se o 

seguinte objetivo:  

● Analisar a produção científica publicada 

em periódicos nacionais e internacionais 

referentes à participação do enfermeiro no 

pré-natal, no período.  

 

Revisão integrativa, “método que tem a 

finalidade de reunir e sintetizar resultados de 

pesquisas sobre um delimitado tema ou questão, 

de maneira sistemática e ordenada, contribuindo 

para o aprofundamento do conhecimento do tema 

investigado”.7:759 Foram seguidos os seguintes 

passos: inicialmente realizado a escolha do 

tema e estabelecido à questão de pesquisa: 

quais as produções científicas nacionais e 

internacionais publicadas de 2005-2014 

referentes à atuação do enfermeiro no pré-

natal? O segundo passo foi realizar a busca nas 

bases de dados e estabelecer os critérios de 

inclusão e exclusão. O terceiro passo foi 

categorizar os estudos encontrados extraindo 

as informações relevantes. O quarto passo 

deu-se pela avaliação dos estudos 

encontrados, utilizando-se dos critérios de 

exclusão e inclusão. No quinto passo foi 

realizada a interpretação dos resultados, com 

devida discussão. E por fim, o sexto passo 

deu-se pela apresentação da revisão.8  

Para responder à questão de pesquisa e 

alcançar o objetivo proposto foram elencados 

os seguintes critérios de seleção da amostra: 

artigos disponibilizados na íntegra, em 

português e em inglês, o autor principal ser 

enfermeiro e ter sido publicado no período de 

2005 a 2014. Para a busca dos artigos foram 

utilizados os seguintes descritores: 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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enfermagem, enfermeiro, cuidado pré-natal, 

pré-natal e assistência integral a saúde.  

A coleta de dados foi realizada nas bases 

Pubmed/MEDLINE, Elsevier Lilacs, BDENF e 

biblioteca virtual Scielo. Na Scielo foram 

encontrados 19 artigos, na Lilacs 12, na BDENF 

quatro, na Pubmed/MEDLINE um e Elsevier 

quatro, o que perfez o total de 39 artigos. Dos 

19 artigos acessados na Scielo, após leitura 

criteriosa, nove deles se adequavam à 

temática, os demais foram descartados. Dos 

11 artigos disponibilizados na integra na 

Lilacs, quatro deles não atendiam os critérios 

elencados, portanto, foram descartados, 

restaram nove artigos. Na BDENF um artigo 

vinha ao encontro da temática, na 

Pubmed/MEDLINE um artigo e na Elsevier 

quatro. Em síntese, foram analisados 24 

artigos, disponibilizados na integra, nas 

respectivas bases de dados. 

Após leitura criteriosa dos 24 artigos, foi 

estruturado um quadro com as seguintes 

informações: base de dados, periódico, ano de 

publicação, título do artigo, autores, 

metodologia- tipo de estudo, local, sujeitos, 

instrumento de coleta de dados, objetivo, 

resultados e considerações finais. 

A análise dos resultados foi realizada 

centrada em torno de três polos cronológicos: 

pré-análise, exploração do material e 

tratamento e interpretação dos resultados.9 

 

Após leitura, exploração e análise do 

material obtido nos artigos selecionados, 

emergiram quatro categorias: “caracterização 

dos artigos analisados”; “competências do 

enfermeiro no cuidado à mulher no pré-

natal”; “o enfermeiro como educador em 

saúde” e “qualidade da assistência no pré-

natal, na ótica de mulheres”.   

 Categoria 1 - Caracterização dos 

artigos analisados 

Considera-se importante, para melhor 

situar o leitor, fazer uma breve caracterização 

dos artigos analisados. Em relação aos 

periódicos nos quais os artigos foram 

publicados, 3 foram na Escola Anna Nery de 

Enfermagem, 2 Ciência e Saúde Coletiva, 1 

Texto/ Contexto Enfermagem-Florianópolis, 1 

Revista Eletrônica Gestão e Saúde, 1 

Aquichan/Colômbia, 1 Revista Enfermagem do 

Centro Oeste Mineiro, 1 Ciência Cuidado e 

Saúde, 1 Einsten,1 Revista da escola de 

enfermagem da USP,1 Revista de 

Enfermagem- UERJ, 1 J Health Sci. Inst., 1 

Revista Mineira de Enfermagem, 2 Cogitare 

Enfermagem, 1 Revista Enfermagem e Atenção 

Saúde [Online], 4 J Midwifery Womens Health, 

1 Journal of Evaluation in Clinical Practice 

Published by John Wiley & Sons, Ltd, 1Revista 

de Enfermagem da UFSM.  

Evidencia-se que os artigos analisados 

foram publicados em periódicos com avaliação 

qualis CAPES A1 a B4, todos com contribuições 

importantes para a saúde da mulher gestante, 

mais especificamente cuidado à mulher no 

pré-natal. Quanto à avaliação dos respectivos 

periódicos pela Comissão de Aperfeiçoamento 

de Pessoal do Nível Superior- CAPES, a partir 

da qualis é estratificada a qualidade dos 

estudos. Neste sentido, a produção 

qualificada em relação ao pré-natal mostra 

sua importância no sentido de ampliar o 

conhecimento e qualificar o pré-natal.10 

Em relação ao período de publicação dos 

artigos selecionados, observa-se que no 

período de 2011 e 2013 ocorrem 4 publicações 

cada ano, seguido dos anos de 2012 com 2 

publicações por ano e 2014, com 5 

publicações, 2009 teve 3 publicações e em 

2010 2 no ano. Observa-se também que 

ocorreu um declínio nas produções em 2007 e 

2008, com 1 publicação por ano e em 2006, 2. 

Com relação à temática estudada, questão 

central deste trabalho, avalia-se que a partir 

de 2009 as publicações referentes ao pré-

natal, com ênfase na redução dos indicadores 

de morte materna, se intensificaram. As 

temáticas que mais se evidenciaram neste 

período foram referentes às habilidades e 

competências do enfermeiro no pré-natal, 

ações desses profissionais e percepção das 

puérperas frente à assistência recebida.11 

Entende-se que esta produção foi importante 

e pode ter contribuído para ampliar o 

conhecimento sobre a atuação do enfermeiro 

no pré-natal. 

Quanto à autoria dos artigos analisados, 

evidencia-se que a maioria é enfermeiro, e 

em relação à titulação, 44 são doutores, 

destes 6 livre docentes, 19 mestres, destes 9 

doutorandos, 10 especialistas, 4 mestrandos, 6 

graduadas em enfermagem e 1 graduanda. 

Esse resultado mostra que o percentual mais 

elevado é de doutores, seguido de mestres, 

que vem ao encontro da busca expressiva de 

enfermeiros por qualificação.  Nesse sentido o 

fomento ao ensino, pesquisa e extensão por 

parte das universidades certamente contribui 

com a qualificação do cuidado à gestante no 

pré-natal.  

No que tange aos delineamentos 

metodológicos utilizados na construção dos 

estudos analisados, 2 deles são revisão da 

literatura, 2 transversais, 2 exploratórios 

descritivos, 6 qualitativos, 7 descritivos, 1 

revisão integrativa, 1 avaliação qualitativa, 1 

revisão sistemática sem metanálise e 2 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/19114236
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intervenções educacionais. Esse resultado 

mostra a importância de se utilizar 

abordagens metodológicas diferentes para 

abordar a mesma temática de maneira a 

contemplar a mesma, com vistas a apontar 

novos ou diferentes rumos.  

Estudo referente à metodologia, 

igualmente, mostra um crescente de 

publicações de abordagem qualitativa, 

estudos estes que aproximam o pesquisador 

do objeto de estudo, em profundidade.8 Neste 

contexto, a pesquisa remete ao desconhecido 

na busca, interpretação e compreensão dos 

resultados.  

Quanto aos instrumentos de coleta de 

dados utilizados pelos autores dos artigos 

analisados, em 12 deles foram utilizadas 

entrevistas, em 2 banco de dados/1 base de 

dados, SINASC, 1 prontuário, 2 formulários, 4 

questionários, 1 observação simples e 1 check 

list. Os dados de pesquisa são válidos para sua 

compreensão, tanto quanto as entrevistas 

pelo fato de nos permitirem extrair, com 

profundidade, os significados imersos nos 

discursos dos participantes.  

Considera-se que realizar a caracterização 

dos artigos utilizados no presente estudo é 

importante pelo fato de oportunizar ao leitor 

o conhecimento do percurso na construção do 

mesmo e, desta maneira, visualizar o quanto a 

temática é relevante e merecedora de 

aprofundamento, com vistas a qualificar o 

cuidado do enfermeiro à saúde da mulher e de 

seu bebê.  

 Categoria 2 - Competências do 

enfermeiro no cuidado à mulher no pré-

natal 

No Brasil, a formação do enfermeiro teve 

início na década de 20, com a criação da 

Escola Anna Nery, no Rio de Janeiro, voltada à 

atenção integral à saúde da população.1 O 

enfermeiro atua em diversos campos da 

saúde, coordena equipes desde a atenção 

primária até a alta complexidade, em 

unidades básicas de saúde, estratégias de 

saúde da família, ambulatórios, escolas 

técnicas e em hospitais. Neste contexto são 

exigidos do enfermeiro conhecimentos 

específicos que envolvem o cuidado e também 

que vão além, ou seja, referentes a gestão, 

planejamento de espaços e de equipes.  

Cabe ao enfermeiro, a partir da Lei n. 

7.498 do Exercício Profissional de 

Enfermagem, Decreto 94.406/87, acompanhar 

a mulher no pré-natal de baixo risco e 

integrar a equipe de saúde. Este 

acompanhamento inicia na entrada da 

gestante no serviço e tem continuidade até o 

término do puerpério. O conhecimento e a 

legislação habilitam o enfermeiro para a 

consulta de enfermagem, solicitação de 

exames de rotina e complementares, 

prescrição de medicamentos estabelecidos em 

programas de saúde pública e aprovados pela 

instituição de saúde, abertura do Sistema de 

Informação de Saúde (SIS) e exame obstétrico. 

Ao enfermeiro cabe também a preparação da 

futura mãe para o parto, cuidados com o 

recém-nascido, amamentação e vacinação.12 

Estudo com enfermeiros em unidades 

básicas no Rio de Janeiro, observou que a 

atuação do enfermeiro no pré-natal, além de 

seguir protocolos, realiza consultas de 

enfermagem e previne intercorrências, as 

quais podem ser evitadas.13 No local do estudo 

as intercorrências durante a gestação são 

frequentes, portanto os desafios são uma 

constante para os profissionais de 

enfermagem que ali atuam. Neste sentido, o 

enfermeiro é desafiado a pensar e planejar 

ações para prevenir intercorrências que 

envolvem mãe e filho. Os autores se reportam 

a importância da atuação direta do 

enfermeiro aliado e formação especifica sobre 

pré-natal, como aspectos positivos na 

prevenção de agravos.  

Em estudo sobre o perfil e contribuições 

dos profissionais de enfermagem no pré-natal, 

em Cuiabá, mostrou que a organização da 

atenção a gestante a partir de protocolos, 

rotinas padronizadas e formações direcionadas 

à atenção pré-natal ampliam o conhecimento 

dos enfermeiros e a sua adesão para a 

realização do pré-natal.14 Neste contexto a 

formulação de ações a partir de protocolos 

são estratégias para melhorar o 

desenvolvimento de atividades por parte de 

quem cuida. Além disso, as ações dos 

profissionais que realizam quando em 

consonância com as competências essenciais 

em obstetrícia qualificam a assistência à 

mulher gestante.  

A formação especifica em pré-natal é 

importante aliada à estrutura física adequada, 

profissionais devidamente preparados e 

materiais.6 Autores pontuam que quando 

ocorre falta de materiais, há necessidade de 

improvisação. Eles também se reportam a 

necessidade de avaliação continua, com o uso 

de indicadores dos locais e dos profissionais 

de saúde, os quais auxiliam no planejamento 

de ações para o cuidado.6 Há um diferencial 

na qualidade do pré-natal na atenção primária 

de saúde realizada pelo enfermeiro obstetra.15 

Esta formação amplia a atuação com 

conhecimentos e ações especificas no cuidado 

á mulher gestante. Para os autores, o 

enfermeiro obstetra possui conhecimentos 

específicos referentes aos períodos 
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gestacionais, transformações e modificações 

gravídicas, comportamento da gestante. Além 

disso, ele reconhece e distingue modificações 

normais e patológicas na gestante, de maneira 

a assegurar qualidade à saúde materna e 

perinatal.  

Em estudo sobre competências essenciais 

desempenhadas por enfermeiros, no município 

de Rio Branco no pré-natal, mostrou que são 

eles que acompanham integralmente as 

gestantes de baixo risco na assistência pré-

natal.11 Eles enfatizam que a enfermeira 

obstetra, a partir de conhecimentos 

específicos, consegue envolve os colegas 

enfermeiros no cuidado qualificado à mulher 

na gestação. Esta formação em obstetrícia 

qualifica a assistência de enfermagem à 

gestante, possibilita o uso de ferramentas 

direcionadas ao cuidado. No local da pesquisa 

a equipe de enfermeiros incorporou nas suas 

práticas protocolos nas rotinas de 

atendimento pré-natal, realiza formações e 

capacitações para as práticas bem sucedidas, 

com modificações nos índices de 

morbimortalidade materna e neonatal.  

Há diversos programas e ações direcionadas 

ao melhoramento de indicadores de acesso ao 

pré-natal, diante dos obstáculos a serem 

superados. Em estudo na região sudeste do 

Brasil, evidenciou significativas melhoras 

temporais nos indicadores sociais e 

demográficos embora, ainda existam 

empecilhos quanto ao acesso e continuidade 

do pré-natal.16 Muitas gestantes não 

conseguem acessar o serviço de saúde por 

dificuldade de locomoção e ou por questões 

econômicas. Neste sentido o mais 

preocupante é a não continuidade das 

consultas, principalmente pelas gestantes em 

vulnerabilidade, por comprometer a qualidade 

da assistência e a qualidade de vida da 

gestante.  

A análise dos artigos estudados mostra que 

a legislação vigente preconiza que o 

enfermeiro necessita de qualificação para 

realização do pré-natal e, neste sentido, a 

formação em obstetrícia contribui na 

qualidade da assistência à mulher. Os estudos 

analisados apontam que ocorrem melhoras 

significativas referentes ao cuidado a mulher 

no pré-natal, porem evidencia-se lacunas a 

serem supridas dentre elas, as dificuldades de 

acesso ao serviço de saúde e a continuidade 

do pré-natal.  

 Categoria 3 - O enfermeiro como 

educador em saúde no pré-natal 

Diversas ações contemplam o cuidado à 

mulher no pré-natal, dentre elas a educação 

em saúde. As ações educacionais podem ser 

realizadas individualmente ou no coletivo. A 

atuação do enfermeiro, junto à gestante na 

consulta pré-natal pode se constituir em 

momento importante para realizar 

orientações relacionadas às modificações 

corporais, higiene, cuidados com as mamas, 

sinais e sintomas de possíveis intercorrências, 

dentre outras. Neste sentido a consulta se 

constitui em momento de aprendizagem e de 

trocas entre gestante e enfermeiro.12 Para os 

autores as trocas de saberes fortalecem e 

ampliam o cuidado voltado à gestante e seu 

futuro bebê.  

No que tange às ações de educação em 

saúde, no âmbito coletivo, em estudo sobre as 

ações educativas no pré-natal, desenvolvidas 

pelo enfermeiro, evidenciaram que o 

enfermeiro teve papel importante como 

educador em todas as etapas do ciclo 

gravídico.17 Autores reforçam que o 

conhecimento deve ser extensivo, ir além do 

cuidado no pré-natal, incluir ações de 

preparação para o parto e possíveis 

intercorrências no puerpério. Neste sentido 

ações educativas contribuem com a qualidade 

do autocuidado da gestante e fundamentam 

suas escolhas frente a situações de risco.17 

A educação em saúde é uma ferramenta do 

enfermeiro no cuidado à comunidade. Ela 

possibilita o protagonismo do sujeito, neste 

caso a mulher gestante é a protagonista. Esta 

quando devidamente instruída, demonstra 

confiança e segurança para vivenciar o pré-

natal, parto e puerpério. Para os autores um 

dos desafios atuais consiste em planejar e 

envolver os profissionais, com ações 

especificas de educação em saúde. Eles 

pontuam que as limitações frente à educação 

em saúde são barreiras para o autocuidado, 

evidenciadas pelo fato de muitas gestantes 

chegarem ao final da gestação sem 

compreender as modificações e 

intercorrências vividas.17  

Estudo, com 126 puérperas internadas em 

um hospital em Minas Gerais sobre atividades 

educativas vivenciadas por elas no pré-natal, 

os autores evidenciaram que 74,2% delas 

participavam de programas educativos, 

inclusive em salas de espera.18 Para as 

puérperas, participantes da pesquisa, as 

atividades de cunho educativo foram 

compreendidas como formas de aprendizado, 

tanto para o cuidado de si quanto do bebê. O 

estudo também enfatizou os temas abordados 

na educação em saúde. O tema mais abordado 

foi amamentação (76,5%), seguido de 

higienização/dentista (54,0%) e cuidado com o 

recém-nascido (35,9%). 

Outro aspecto evidenciado pelos autores foi 

a avaliação das atividades educativas 



Alfing CE dos, Stumm EMF, Boff ET.                                                         Estado arte sobre a atuação do enfermeiro no,... 

Português/Inglês 

Rev enferm UFPE on line., Recife, 10(7):2669-77, jul., 2016 2674 

ISSN: 1981-8963 ISSN: 1981-8963 DOI: 10.5205/reuol.9106-80230-1-SM1007201646 

abordadas pelos profissionais de saúde. 

Especificamente, a abordagem da 

enfermagem foi avaliada pelas puérperas 

como informativa e clara para a grande 

maioria (94,2%). Quando questionadas sobre 

as orientações durante as reuniões, elas 

responderam que as mesmas lhes 

proporcionaram conhecimento e que o 

enfermeiro foi o mais presente nessas ações. 

Investigação que descreve as ações da 

equipe de enfermagem no pré-natal, na 

atenção básica em Cuiabá, mostra que as 

mesmas são limitadas, restritas a orientações, 

exames e encaminhamentos.4 Este resultado é 

atribuído à falta de espaço para realização 

das atividades, segundo relato da equipe, o 

que dificulta a abordagem. Os profissionais 

que realizam as atividades de educação em 

saúde são técnicos de enfermagem e 

enfermeiros em sala de espera e ou em uma 

sala de reunião. Neste sentido, as poucas 

ações realizadas são realizadas em espaços 

improvisados.  

Estudo realizado em Florianópolis com 

gestantes primíparas sobre as atividades 

educativas vivenciadas na atenção básica de 

saúde, mostrou que, o número excessivo de 

funções desempenhadas pelos enfermeiros 

dificulta ações de educação em saúde para 

gestantes.19 Além disso, as mulheres referiram 

que, de forma geral, existe um despreparo 

dos profissionais de saúde referente à 

comunicação e a escuta terapêutica. Neste 

sentido ressalta-se a importância do 

conhecimento direcionado a grupos para a 

realização de atividades educativas. 

Estudo em 41 centros de atenção primária 

de saúde em Madrid, avaliou a qualidade das 

sessões educacionais, realizadas pela equipe 

de saúde para mulheres grávidas e seus 

companheiros.20 Evidenciou que ações em 

saúde são importantes, pois auxiliam na 

adesão de práticas saudáveis. Além disso, 

grupos focais e programas de educação em 

saúde são considerados ferramentas de 

educação. Os autores reforçam que, após 

avaliarem os encontros educacionais 

concluíram que os mesmos foram efetivos na 

aprendizagem de hábitos de saúde, segurança 

e vinculo com o bebê.  

A análise dos artigos que integraram este 

estudo, mais especificamente, no que tange a 

atuação do enfermeiro em ações educativas 

no pré-natal, mostrou que, as mesmas são 

importantes, auxiliam na adesão de hábitos e 

práticas de vida saudáveis, no cuidado de si e 

do bebê, nas relações com outras gestantes e 

pais, aproxima as mulheres, com repercussões 

positivas na saúde e na qualidade de vida.  

 Categoria 4 - Qualidade da assistência 

no pré-natal na ótica de mulheres 

assistidas 

A mulher conquistou diversos espaços na 

sociedade a partir de lutas, movimentos e 

politicas de saúde. A partir da Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde da 

Mulher – PAISM a mulher conquistou seus 

direitos reprodutivos e passou ser assistida em 

todas as tapas de sua vida.21 Uma delas é a 

gestação, momento este que requer 

envolvimento, repleto de descobertas, 

transformações e espera. Neste sentido 

destaca-se a importância do cuidado do 

enfermeiro à mulher no pré-natal e no 

puerpério. 

Estudo realizado com puérperas no Rio 

Grande do Sul, para conhecer a percepção 

delas sobre atendimento no serviço de saúde, 

evidenciou fragilidades quanto a 

integralidade, humanização, acolhimento, 

vínculo, uso adequado de tecnologias e 

intervenções.22 Neste contexto, pensar em 

ações que envolvam a totalidade no cuidado e 

não á sua fragmentação, são essenciais. Os 

autores se reportam ao uso de protocolos 

pelos profissionais na assistência e destacam 

as dificuldades que os referidos profissionais 

de saúde têm para aderirem esta prática, 

mesmo cientes de que eles facilitam a 

abordagem, o acolhimento, procedimentos 

técnicos no cuidado, além de padronizar 

ações comuns de cuidado nos diferentes 

espaços de saúde.  

Em uma Maternidade em Porto Alegre, 

identificaram percepções de puérperas 

referentes à assistência prestada pela equipe 

no pré-natal.23 O estudo mostrou algumas 

dificuldades de acesso ao serviço, situação 

econômica baixa e pouca oferta de exame 

confirmatório. Por outro lado, a assistência 

prestada pela equipe de saúde no pré-natal, 

foi avaliada por elas como de qualidade, 

aliada a empatia e criação de vínculo com os 

profissionais.  Os autores pontuam que estas 

dificuldades devem ser supridas com vistas a 

atingir um percentual maior de gestantes e, 

desta forma evitar complicações obstétricas.  

Em uma ESF, no Rio Grande do Sul, foi 

descrita a experiência de mulheres grávidas, 

no atendimento pré-natal, mais 

especificamente, na consulta de 

enfermagem.24 Foram realizadas visitas 

domiciliares às gestantes para apresentar o 

serviço, sua importância e convidá-las a 

acessá-lo. A partir das falas das gestantes foi 

observado que existem dificuldades de acesso 

ao serviço e a falta de vínculo com a equipe. 

O autor pontua que as ações educativas 
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realizadas com as gestantes se concretizaram 

após 6 meses de busca incessante da equipe, 

estratégia esta relevante na busca para o 

atendimento. Os autores se reportam à 

importância da formação de vínculo entre 

equipe e gestantes no cuidado pré-natal.  

Outra investigação, com 20 puérperas no 

ACRE, frente á satisfação da assistência de 

enfermagem no pré-natal, mostrou que as 

ações de educação em saúde realizadas nas 

consultas de enfermagem contribuíram para o 

aprendizado delas.25 Nas consultas foram 

abordados temas vinculados ao cuidado, 

acompanhamento à criança e cuidados pós-

natais. Os autores mencionam que a qualidade 

da assistência se deu pelo envolvimento da 

equipe no cuidado, na atenção com 

compromisso, empatia e gentileza.  

Estudo com 14 gestantes em Tocantins, 

analisaram percepções de gestantes e 

orientações de enfermagem.26 As 

participantes da pesquisa relataram satisfação 

frente à assistência prestada no período do 

pré-natal. Os autores destacam a importância 

do incentivo continuo, do acolhimento, da 

qualidade na assistência e do reconhecimento 

do papel do enfermeiro no pré-natal. Outro 

estudo evidenciou que as ações de cuidado em 

saúde foram direcionadas ao cuidado do filho 

e incentivo ao aleitamento.18 As orientações e 

a atuação do enfermeiro foram importantes 

para as mulheres. Neste sentido, considera-se 

importante que o enfermeiro planeje ações 

educativas de maneira que contemple o 

cuidado integral a mãe e seu binômio. 

A assistência à mulher no pré-natal pode 

ser realizada individualmente ou em grupo. 

Neste contexto, em investigação com 22 

casais que realizaram o pré-natal em grupo, 

de quatro clínicas da Suécia, mostrou que as 

dinâmicas de grupo com abordagem 

informativas e educativas no pré-natal são 

importantes, proporcionam segurança, 

esclarecimento de dúvidas, amenizam os 

sintomas da gravidez e apoiam os pares.27 

Neste sentido o trabalho educativo em grupo, 

auxiliam na compreensão do cuidado e 

melhoram a qualidade de vida da gestante. Na 

Dinamarca avaliou grupo que realizou o pré-

natal tradicional em relação a mulheres que o 

fizeram em grupo.28 Um dos resultados foi que 

o pré-natal em grupo foi aceito e otimizou o 

tempo de aprendizagem das mulheres. 

Estudo piloto na Austrália, utilizou o 

método Centering Pregnancy com grupo de 

mulheres e companheiros.29 Foi evidenciado 

que ações foram inovadoras, envolveram o 

cuidado veiculado à educação em saúde e 

apoio dos pares. Nos Estados Unidos aplicou-se 

o mesmo método, com grupo focal de 

gestantes e companheiros.30 Os autores 

destacam a importância de partilhar 

experiências com outras mulheres frente à 

gravidez e preocupações semelhantes e que 

resultou em aprendizagem. As participantes 

da pesquisa relataram estar preparados para a 

gravidez e o parto, a partir das ações de 

educação em saúde vivenciadas no grupo. 

A análise dos artigos pesquisados com 

ênfase na qualidade do pré-natal na ótica das 

mulheres mostrou que as ações desenvolvidas 

pelo enfermeiro à mulher no pré-natal são 

percebidas pelas gestantes e puérperas como 

importantes por contribuírem no aprendizado, 

na criação de vinculo, por serem resolutivas e 

irem ao encontro das necessidades delas, 

extensivas aos companheiros. Elas ainda 

destacam as atividades grupais como 

momentos importantes de troca de 

experiências, de crescimento e de 

qualificação do cuidado. 

 

A opção por realizar esta revisão mostra a 

relevância deste tipo de pesquisa, oportuniza 

conhecer o que existe produzido em nível 

nacional e internacional de pesquisas que 

abordam a participação do enfermeiro no pré-

natal.  Destacam-se as competências e 

habilidades do enfermeiro preconizadas pela 

legislação vigente no País, necessárias para 

realização do pré-natal. Concomitantemente, 

permite avaliar o quanto a temática é 

relevante e merecedora de aprofundamento, 

com vistas a qualificar a assistência aos 

binômios mãe e bebê.  

O enfermeiro é um educador em saúde, 

portanto, ele pode e deve realizar ações que 

vem ao encontro das demandas das gestantes 

no pré-natal que vão desde adesão de hábitos 

e práticas de vida saudáveis, o cuidado de si e 

do bebê até as relações com outras gestantes 

e pais, com resultados positivos na avaliação 

da qualidade de vida. 

A análise dos artigos pesquisados com 

ênfase na qualidade do pré-natal na ótica das 

mulheres mostrou que as ações desenvolvidas 

pelo enfermeiro à mulher no pré-natal são 

percebidas pelas gestantes e puérperas como 

importantes por contribuírem no aprendizado, 

na criação de vinculo, por serem resolutivas e 

irem ao encontro das necessidades delas, 

extensivas aos companheiros. Elas ainda 

destacam as atividades grupais como 

momentos importantes de troca de 

experiências, de crescimento e de 

qualificação do cuidado.      

Em síntese, a realização desta pesquisa 

permitiu evidenciar também que existem 

CONCLUSÃO 
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lacunas referentes a falta de preparo do 

enfermeiro, dificuldades de acesso das 

gestantes ao serviço, falta de continuidade do 

pré-natal e ações de educação em saúde. 

Considera-se que estes aspectos requerem 

atitudes seguidas de ações que visem à 

redução dos índices elevados de morte 

materna e fetal.  
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